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HÁ DE "RADIO ÜARGELOBA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD SSPAfOLA DE RADIODIFUSIÓN 

S, 6 de Julio de 1945 

jgJttu— Sintonía.- SOCIEDAD ESPASOLA DE HADIODIFÜSIÚR, EiiISORA DE 
ÜARCEIDNÁ EAJ-l, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva España. Arri­
ba España. 

- Campanadas desde 1§. fJatedral de Barcelona. 

- SERVICIO METEOROLÓGICO 1ÍACIONAL. 

Iu05 boletín de la playa* 

12hjí5#6 Disco del radioyente. 

i 121w3Q 2:nisión: f,Viena es así": (Discos) 

x 13iv.— "31 Conde de Luxemburgo
11, de Prans Lehar, fragmentos: (Discos) 

13*ul0 Boletín informativo. 

> 13*u20 COÍTECTAMOS COlí RADIO HACIOKAL DE ESPASA: 

-3hr3'5 AOADAIÍ YDES. DE OÍR LA EMISIÓH DB EADIO HACIOHAL DE ESPASA: 

- Sigue: "El Conde de Luxesiburgo", de ítanz Letiar, fragmentos: 

(Discos) 

13h.50 Guía comerc ia l . 

14¿i.— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
14h.Ql Actuación de l a ^Orquesta LUIS SQVIRA y l a c a n c i o n i s t a LÜISITA 

CAlle: 

14h.2w Guía comerc i a l . 

141u25 Programa v a r i a d o : (Discos) 

1411.30 CONECTAOS CC ÍM0 NACIONAL DE ESPAÑA: 

3L5¿¿-4 ACABAM VDES. DE OIIi LA EMISIÓN DS RADIO HACIONAL DE ESPAÑA. 

- Teatro c l á s i c o e spaño l : Fragmentos: (Discos) 

15h#15 Emisión: "bocina s e l e c t a " : 

(Texto hoja a p a r t e ) 
• . . • . 



- I I - ' 

;>£l5iul8 Sigue: Teatro c l á s i co ^español: (Discos) r\ ^ i - Q I 

^1511.45 "RAI)IO-lÉHIIJAH, a cargo de Mercedes Fórtuny: 

(Texto lio j a apa r t e ) 
• • • • • • 

I6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO-
DI FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 

V 

X 

X^l8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ÉSPANOIA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BAROEIONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co* Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arri 
ba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- "Concierto en Re Menor", para piano y orquesta,de Mozart, 
por Édwin Eischer, con la Orquesta Filarmónica de Londres: 

(Discos) 

l8lu40 "Concierto n2 4 wn sol mayor", para piano y orquesta, de 
Beethoven, por Arturo Schnabel con la Orquesta Filarmónica 
de L0ndres: (Discos) 

tfl9h.l© Solos de piano: (Discos) 

\19h*30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPA§A. 

Vl9h#50 ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE SSPAKA: 

X - Ópera: Fragmentos seleccionados: (Discos) 

K20h*— "El Rey que rabió", de Chapí, fragmentos seleccionados: 
(Discos) 

>C20h*15 Boletín informativo* 

X20h.20 Sigue: "El Rey que rabió", de Chapí, fragmentos seleccionados 
J ¡; ( (Discos) 
X2°k*45 "Radio-Deportes". 

X 20h#50 Armonías de juventud: (Discos) 

- 2lh.— Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

2UU05 LOS QUINCE MINUTOS DE GINEBRA LACRUZ: Actuación de la Or 
questa MARIO VISCONTI: 

"Recuérdame", tango - Vasilescu 
"Corazón, corazón" - (colero) Aigueró 
"Llévame le&os", fox ~ Algueró 
"La lunares", pasodoble - Cuniii 



- III 

/ 21h.20 "La voz de Miguel Fleta? (Discos) 

^f21h*30 "Música de ias Américas": (Discos) 

21h#45 "La marcha de la Ciencia": 

(Texto hoja aparte) 
• • • • 

2 2 h . — O p e r e t a : Fragmentos o r q u e s t a l e s : ( D i s c o s ) 

22h .05 C o t i z a c i ó n de V a l o r e s y g u í a c o m e r c i a l . 

2 2 h . l 0 S i g u e : O p e r e t a : Fragmentos o r q u e s t a l e s : ( B i s c o s ^ 

2 2 h . l 5 CONECTAMOS COH SABIO HACIÓHAL DE ESpAik: 

\ 2 2 h . 4 5 ACABAH YDES. DE OÍR LA EkISIÓK DE BADIO IÍACIOHAL DE E S P A L A : 

- S i g u e : O p e r e t a : Fragmentos o r q u e s t a l e s : ( D i s c o s ) 

^filiadle fí-.po^ l a< /0r4u^s ta 23iu— B.^XQMQmLé±pvL daéde 
m¿mmD áiisfki pro 

osa. 
MÉU¿LL 

23h 

N 

R e t r a n s m i s i ó n d e s i e l a P l a z a de l a Sagrada F a m i l i a con mo­
t i v o de l a F i e s t a Mayor de d i c h a ^ a r r i a d a : F e s t i v a l de Gala 
C i n e m a t o g r á f i c o : O r q u e s t a Rajaón g v a r i s t o y-Sxaa±a± Demon's . 

+3® ( ü p r o x , ) Bamos po r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión y nos d e s p e d i ­
mos de u s t e d e s h a s t a l a s ocho , s i Dios q u x e r e . S e ñ o r e s r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÍÍOLA BE'RABÍOBI-
FUSI0N, EMISORÜ DS BAÜCELOHA E A J J L ; Viva F r a n c o . A r r i b a Españ< 

* 

file:///22h.45


PROGRAMA DE DISCOS [ • / tí 

A LáS 12—E Viernes,6 de Ju l io de I5N-5 

BISCO DEL RADIOYENTE 

70)P«V.l—XM COMPAÑEROS ALEGUES" Tais de V o l l s t e d t por Orq. Loa Bote míos 
N VI % eses ( 1 e) S o l , por Margarita Pujol 

112)P.B.B.2 ARRÜZii TORSRO QRtalB* pasodoble de La^aeyra 
y su Orq# ( 1 e* S o l . por M§ LuJBa Hi t jan 

par Luis Rovira 

73)P«B#I#3-A. * SOL Y SOMBRA» v a l s - j o t a da Masana por Orq* { 1 e¿ S o l . por 
Claudia Gines 

„ 1001)P« H--^11 C%CO DI TABERNA* ca^eié^ catalana de Apeles Hestres por Erai« 
l i o Vendré 21 ( 1 c) S o l . por Manolita Hamos 

630)P. 5^-Xw MSLApiCQLIAW de Sehmidt por Marta Bggerfc ( 
jyuria Rigol * 

1 o) S o l . por 

, 19^P.Op.6-*A»La d o ^ a e aobi l e" de • iiEGOISTTOw de Berdi pot Hipól i to 
Lázaro ( l e ) S o l . por Ramon ffo^ell 

9^)P#Corf«7-^ n LA BarRETA» de R i l l e p<p Cuarteto Vocal Orpheus ( l e ) 
S o l . por Emilia Ba^ua 

U 3 j p # 7» 8 - - " RECUERDO 12B VI&rA11 Ta is dr Provost per Orq* Wayne Kirf ( 1 *) 
S o l . por Merced!tas Po n sa t i 

ltó8)G# 9—^* SXElO TE AMOR* de L i s z t por Tito Sckipa ( l e ) So l . per Antonio 
Ridaura 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DB DISCOS <»f rffSJ ? 

• LAS 13--H V i e r a s , 6 de J u l i o da 19^5 

fragmento a de « EL OwDB DB IDX ;MBCBGO« 
de FRáffZ LEHAR 

Interpretado por : MARGARITA CUETO 
MARÍA T. MSJIA 
JOSÉ MORICBE 
HÉCTOR DB LARA 
JÜkv PULIDO 

Coro y Orq. • 

<2. 

¿ 

>ao-

"IntrodaaoiOB* 
••Dueto* 
«CaitClo^ da J u l i e t a * 
lastrada de Rene* 
*Cuarteto dal cheque* 
«Cuar ta t o-mazurk a* 
^ t r a d a da JLngala* 
«•Dúo da l a boda* 
"Ifltraducción y ca^c io^* 
* Tala* 
*Dueto -Polka* 
*Teroeto da loa calos* , 

Henos radiado fragia^toa da * EL OQwDB DB UDrSMBORGO* da Lehar 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1*1—H 7 i e r n e 8 f 6 de J u l i o de 19*15 

SÚPLEME *flíO 

PROGRAMA. VARIADO 

- • 

IMPERIO áflQ5$TIj|4 
• . . 

6 2 9 ) ? . I — 0 " FALSA MOHEDA» zanfora de Mostazo -• 
2—¿>w MARÍA DEL CARÍ»E^T'» pasado b le -canc ión d e Quiroga 

¿/OS FRAGMiKrTOS DE rt TABÜ* de Paso y Montexto 
O # 302JP, -5—-"Déjame " marehifia por Emilia A l iaga ,P i to r Jiemez y Eduardo Gómez 

4 - ^ *»Me gus tas tu" son por F r a n c i s o o Muüat 

wELSOw EDDY 

670 ) P . 5—°" ROSE MARIS ") de Friml 
6—O» CABALLISTAS»»( 

RAT Klff^SSI Y Sü ORQ* 

1127)P.7-<£" C^OIOyr PAGApjA DE AMOR" de Freed 
o—° » ao^OLÜXÜ" de ffsrren 

dos fragjBeRtos de » DChr GIL DE ALCALÁ*1 de P e n e l l a 

album)»9-•< tJ , ,Intermedio y p i z z i c a t o " J p o r o r q . de Cuerda 
lo—«-"Paraná1» ( 

* * * * * * * * * * * * * 

• 



PROGRAMA. DE DISCOS 

• LAS 15—H Yiernes,6 de Julio de 19^5 

TBATRO CLASICO ESPAÑOL: FRAGM% TOS 

8 ) G . Z . O r . Í X fantas ía de • EL BARBSRILLO DE LAVAPIBS" de Barbieri par 
Orq. Ibérica de Madrid ( 1 c a s ) 

álbum) fci*( "Romanza de P i lar* de " GIGAwTSS Y CABBZTDOS" de Caba l l é» por 
Sra. Meló ( 1 cara) 

6)G.2 .0r . )Q- "Minu¿ y f i n a l de l a obra" de " CORRO VARGAS" de Chapí 
\ por Bapda Municipal de Madrid ( 1 cara) 

A LAS 15*18—H 

sigue 

21^)P. *M^"Canción 4el espejo" de " LA TIBTECITA" de Caballar© por Sálica 
Pérez Carpió ( 1 cara) 

6 * 0 G . S ^ 5 " "Seguidilla y andante" ) de " BLw * T0R03» de Barbieri por 
Y6— "Pasacalle y f i^al" ( BaBda Municipal de Madrid 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DS DISCOS 

A LAS 18—H Viernes,6 de Julio de 1^5 

n CONCIERTO % RR U%OR n 

para pí%0 y Orq. de MOZART 

Interpretado por SDWI*r F35CHBR ( p l a n i s t a ) con la Orq 

Filarmónica de Londres» 

)G«I*P«1—> «Primer mov* «Allegro ( cara 1-2-3 y ^) 

é7)0#I#3?#2-i- seguido mor* «Roioan^a* ( caras 5 y 6) 

68)G#I*P*3-~ tercer rsor. «Ro^¿te-Allegro assai*1 ( cara 7 y 8) 

A IAS 18'1*0—E 

» QORCISRTO H* I % SOL MAYOR* 
para pi%o y Orq. de EEEfHOV% 

Interpretado por ARBIR SC%ABEL con la Orq.. F i ­

larmónica de Londres TV 

101)0«I«P#4— primer iaoT# «Allegro mo deraton ( caras 1-2-3 y M 

(ÍJOTAS Sigue a l a s 19—H) 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 19—H Vior n es t 6 do Ju l io do 1 ^ 5 

iguo " COKTCIERTO y* * Enr SOL MATCH» 
dO BOOthOTOyj 

ÍQ^JG.I.P.I— sogundo mor» "Andante con moto" 
. 104) tercer mar» "Rô  o TÍ TOCO" ( * 3 caras) 

A LAS 19'10—H 

SOLOS DE PIA*0 
por ALDREDO CORTOT 

105)G*U**¿& RAPSODIA HJtqGARA vüM. 2» de Llszt ( 2 caras) 

por LEOPOLDO QUBROL 

106)G.I .P . {hj /" TRIAyjA" } d e ¿ j ^ u 

"• jjAVARRA" ( * f c , " n " 

A LAS 19'50—H 

OPERAS FRAGMENTOS SELECCIONADOS 

99)P.Op«5f- dos fragmentos de » JOv PASQUAIE" de Do n i ze t t i por Guglielmettf 
( 2 caras) 

1 l ^ J O . O p . d f "Romanza" de " JJOCHE DE MATO" do R. Korsako* por Rogatehewsky( 1 

4 l ) P . 0 p . 7 X «Habanera" ) de " CARM%" do Bizet por Cone!ilta Superria 
8-̂ K "Seguidilla" ( 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA BE DISCOS 

A LAS 20'l#—H Viernes,é de Jul io ,19^5 

fragmentos se leccionados de " EL REY <#JE RABIO" 
de CHAPI 

Interpretado por : SRA. AUBIACE 
ISAtJRA 
TIDAL 
CORMADO 
Coro y Orq. 

álbum) > 1 
X2-

"Coro y cuarteto de l o s ministros* ( cara 3) 
"Cuarteto y bai le" ( cara o) 

."Ei^al Acto I» ( cara 7) 
«Homanssa* ( cara 8) 
"Coro de segadores*' ( cara 10) 
"Coro de doctores" ( cara 13) 

1*-) >̂<J~- "Bomanza y terceto" ( cara 
A LAS ******* 20'H.0~H 

Hemos radiado unos fragmentos de " EL REf QUE RABIO" de Chapí 

A LAS 20* 50—H 

ARMONÍAS u& JüTTErOTD 

1125)P&£— " PARA SILBAR BI%" v a l s de Grosa ) Joe Loss y su Orq, 
N?— " flO?POED0 AMaRTEMAS" f o x t r o t de Wrubel ( 

1111)PV10— • LUtfA A2XJL DE TAHITI* v a l s da GordOn ) orq. wat Go«ella 
U — " JINGLE JAyjGLE JINGLE" fox tro t de Loesser ( 

• 1120)^.12 
13 

" AQUELLA VIEJA MAGIA mEGBA" foxtrot de Mereer ) 
" % COPETI?? ROSADO PARA UwA DAMA TRISTE" foxtrot de OaWa„d( Glen n 

(Migler y su Orq, 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A las 21a.05 

Viernes, 6 de Jaiio de 1945 

LA VOZ DE MIGOBL FLETA 

276)G.0.¿1,--"IA DOLORES» "Henchido de amor santo? de Bretón 
•i AY. AT. AY.tt de Osmann Pérez 

• l a s 21n,50 

MOSICA VARIABA 

18)P.R* 3f—"SEVILLA" de Albéniz por la Argentinita solo de castañuelas y ürq. 
X 4 t — "CADia" ~ * * • * « * « * » * 

1I9)P.V.5,—"AMOR GlfABO" Vals de Lanar por Orquesta vienesa 
Q6,--,,EL CONDE DE -ÍUXBMBÜRGO" vías de Leñar por Orev Yienesa. 

55)P.S. 7,—"LA PROCESIÓN DE 3AN BARTOLOMÉ» Sardana de Cátala por Cobla La Prin­
cipal de la Bisbal. 

8,—"EL TOQUE DE ORACIÓN" Sardana de g6T. Ventura por Cobla Barcelona. 

10)P.ü. 9»—"RAPSODIA ZÍNGARA" de Zaiman por Rodé y su Orq* ¿Singara 
10,—"SZECHEHYI» Maraña de Pahrbacn por* • " • * 



PROGRAMA DE BISCOS 

a l a s 22n,45 

Viernes, 6 de Ju l io de 1945 

FRAGMENSBS ORQUESTALES 

241)G.S m «ROSE MARH* Selección de Irial per Orquesta üew Meyíair (2 earas) 
449y)P.S.^—"PRELUDIO DE EVA." de Praas Leñar por Wienr Pilarmeniea urq. (2caras) 

Hila) P«¿©5»—*LA QEISA* Selección de S. Jones por Oeq> New Mayfair(¿caras) 

;fciv¡ wi^whHíi wpm-n WI.-IÍKI ui wiíirim*! i¿i.inM«ra;i?r 

204 P*Z*OeT^,~w IJL POSADA DEL CáBALLÜDO BLAHCO*Se±eeeidn de Tais y fox de Stolz 
y Benatsky per Orquesta Jack Hyiton ( 2 caras)* . 



PROStAMA DB DI300S f V * / H ) 

• LAS 23—H Vierpes.é de J u l i o de 19^5 

SOLOS DE PIÁ*TO 

«ILHBLM BACKHáDS 

1&7)0«I*P.1<6 « RAPSODIA Bw SOL M2*jOR« de Brahms 

2 - ^ « IwTSFMSDIO % LA ME*ORM e " IwTERMSDIO E*r LA MAYOR" de Brahms 

• ALFREDO COR1DT 

138)G«X«P»5—0" RIOOLETTO* de Verdi paráfras is de c o ^ i e r t » ( 2 caras) 
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LOCUTOR: Radiamos l a emisión COCINA SlCfCTA 

LOCÜTORA: Obsequio a l o s señora» rad ioyen te* de l a Bodega MsiLlor quina, 
r e s t a u r a n t e de l 3ALQK B08A» 

LOCUTOR; escuchen todos l o s d i a s , a Ice t r e s y cuar to ae l a t a r d e , ea e l 
t r anscu r so de l a emisión COCISA SÍL^CTA, unos minutos de char ­
l a sobre temas culinario©» 

* 

LOCUTOR A: Una bebida Helada tomada de un so lo ^ rago f?acRá3DaüBES£* es tán* 
do sudando, puede provocar un s incope, 

LOCUTOR: Las bebidas c a l i e n t e s , poco azucaradas , calman l a sed mucho a*s 

Í
ue l a s f r i a s , pues con e l l a s desaparece por completo l a conces­
ión de l s f a r i n g e , 

LOCÜTORA* Además, e l i n g e r i r gran can t idad de l i q u i d o cuando se t i e n e sed 
e x c i t a l a secrec ión s u d o r í f i c a y con e l l a , na tura lmente , l a sed, 

LOCUTOR: Además es d e s n u t r i t í v o , pues to que esa e x c i t a c i ó n s u d o r í f i c a j 
e l provocar e l funcionamiento excesivo ae l o s r íñones e l imina 
muchas ma te r i a s n e c e s a r i a s para e l organismo, 

LOCUTOR** iSso exp l i ca l a f I t a d e energ ia que se no ta en l o s h a b i t a n t e s 
de l o s p a i s e s c a l i d o s , 

LOCUTOR: Unis te un centro cerebra l de l a sed que ha s i a o pos ib le s i t u a r 
en l o s animal€s 7>por deducción, en e l hombre, 

LOCÜTORA: Tftt Viena, an te s de l a ac tua l conf lagrac ión , se h i c i e r o n inve¿|-
t i s a c i o n e s encaminadas a descubr i r cua l e ra l a bebida que mas 
aplacaba' l a sed, 

LOCUTOR: Es ta bebida c o n s i s t e en a i s o l v e r en un l i t r o de agua una cuchara-
di t?t d<* l a s de cafe de s a l de coc ina , 

LOCÜTORA: "lista bebida calma Xa sed y pe r jud i ca menos a l o s r i ñ o n e s , He 
er-MÍ l a exp l i cac ión c i e n t i f í c * de e s t e p r i n c i p i o : 

LOCUTOR: Zk temperatura de n u e s t r o cuerpo es de 37a en verano, pero c u a l ­
qu i e r esfuerzo xionotts aumenta esa tempera tura , y cosió e l orga­
nismo no t o l e r a ese «omento de c a l o r , t i e n e aue ser eleiminado, 

LOCÜTORA* iCorao?. . .Pues sudando,Pero e l sudor nos produce sed. 

LOCUTOR: Ahora b i en , a l smdar eliminónos s a l e s yr entonces l a sangre se 
vuelve más espesa, con l o que e l corason padece, él ago ta r se l a s 
r e s e r v a s de agua por e l sudor, e l cuerpo p r o t e s t a y sen t idos %ed, 
pero no reponemos l a s s a l e s sjl beber , de forma que l a sensación 
de sed se renueva cada ves laas rábidamente h a s t a que l a ap laca ­
mos con s a l de cocina* 

LOCÜTORA: Los acogedores salones» da gRisto depurado, de l a Bodega Mallor­
quína , r e s t au ran t e del SALÓN ROSA, completan l a s a t i s f a c c i ó n 
de degustar l a « e s p e c i a l i c a d e s de su afamada cocina, 

LOCUTOR: Muchas g r a c i a s por l a a t enc ión dispensada a l s i n t o n i z a r n u e s t r a 
emisión COCI3CA S^L^CTA y h a s t a mañana s i Dios q u i e r e , 
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Vamos • dar pr inc ip io a nuestra Seoclon Radiof«flina,i«ari8wfc para l a « ¿ « j H 
queradiamos toaos loa martes y r l ernes .a asta «lana hora.dlrlgtda por l i M -
crl tora Moredas Fortuny .Comensamos hoy nuestra Sección Radlofamina,con ai 
trabajo tltulado*La paa del hogar? 

La paz del hogar os una da l a s v irtudes que han de pres id ir entre l o s bueno 

esposos.Para l l e g a r al t-at riñon ir >awl*««'*waeaiewJ!Ü«iuiiII»!!W^ 

rr&tmm el verdadero m o r , el ave e s te de l a verdadera f e l l e ldad .cenyuga l . t que 

todas l a s mujeres hemos de rendir fervoroso cul to .Bl c apr ldhc e l carácter *»é 

ecfte y l a convenlencia.muohas veces predominan en l o s hogares.? se citan ca­

sos curiosos,como l o s s iguientes «dignos de ser conocidos. 

Hace algunos anos,se ve la en l a puerta de c i er to almacén de Nueva York,un 

Individuo de imponente es ta tura.exhibiendo su f igura,bien vestida#a l a admi­

ración de l o s numerosos transeúntes.SI t a l dandy )í*ra esposo de l a duslía del 

almacenóla cual se habla casado a condición de que su marido fuese una espe­

c i e de reo lmo v i v i e n t e del negocio en que ten ia espiado cas i todo su capi­

ta l .¿parta de todas l a s virtudes que e l s í j e t o en cuestión pudiera tener co­

mo esposo,ere realmente un perfecto ^áuiqul para exponer t r a j e s . 

Una señora de Bir?rlngham,de temperamento muy a t r i b u l a r l o , f u e una ves a un 

c irco ,y porque l e hic ieron muchas gracia l a s payasadas de un clown,le e f re -

ció SU »aso y se caso con oí ,pero en cambio,el esposo se vio obligado a se­

guir hadando payasadas en el hogar dores t i co .a f in de d is traer a su tac i tur ­

na esposa. 

In l o concerniente a conservar vivo el recuerdo del esposo#no habrá segura­

mente mijar tan f i e l en e l cundo como una viuda escocesa que contrajo segun­

das nupcias con un comerciante,solo porque se párenla muchísimo al amado d i ­

funto .Para tenerlo mas presente , la Inconsolable dama obligaba al nuevo mari­

do a ponerse l a ropa de su predecesor y a Imitar sus gustos y a f ic iones en 

materia de comidas y bebidas,empresa nada agradable s i se t i ene en cuenta que 

e l prototipo «n cuestion,habla f a l l e c i d o Joven por su excesiva g lo toner ía . 

Todos e s t o s casos,af)e*fee de otros muchos que os pudiera c i tar,sen*aparte 

de su aspecto ch i s toso , en eotrme lamentables.Y es que sobre todo y ante t o ­

do,el amor verdadero es el que siempre ha de p r e s i d i r en un hogar,en el que 

l a f e l i c idad nos colme eternamente de dichas . 

Dentro de nuestra Sección Radlofemlna,escuchen en su Rincón Poé t i co , l a poe 
• la t i tu lada •*! envidia",or lg lnd de Fernanda Peres . 

Siento una envidia Inmensa,incurable y profunda 
por e l claro de luna tpor e l rayo de sol* 
y por l a oscura t i e r r a que sin cesar fecunda, 
y por e l blanco yeso que t a l l a e l e scu l tor . 



Siento una envidia t i»ensa ,por l o que nada albita» 
por Ir que nunca sufre l a pana ña pensar. 
I Que dldha ser l a piedra <¡hirl atea, inconsciente! 
! ^ # g lor ia ser lawp*n<i« un rayo da l u s y deslumhrar! 

Ser *aaf rayo ltnr.inooo,aer brisa en l a espesura» 
sar t i erra que fecunda , ser ola que marañara, 
aer astro an el DC gigante concierto s i d e r a l . 

Arena en e l inmenso des ierto del Sahara» 
o piedra en l a s famo3a3 canteras de Currara* 
tpor no s e n t i r l a inmensa tortura de aof iar i . . . 

Acabmos da radiar en nuestro Rincón P o é t i c o , l a poesía t i tu lada 1i l envi 
dta*origÍnal de Fernanda Peres.Tf a continuación pasados a nuostro 

Consultorio femenino de Eadlofamina 

Para Smaatina l a Iluaa.Baroalona.Pregunta.Se&oreiDloen que aoy l inda , 

muy linda,aunque sea lnr.odastla dec i r lo ,y s i as joven,aun no he cuirpüd© loa 

13 afcos.Tmgo muchas aristadas,pero no se por que,aoy poco soc iab le ,a pesar 

de que s i «ato un ansi de encontrar un corasen que r.e comprenda y me ofrasca 

•1 tesoro de mi carine •Hhtre l o s jóvenes que alguna vez se hal lan en l a s po 

cas f i e s t a s a que concurro ,» hay uno formal, se r io y simpático,que creo se ­

rla el que haria mi fe l ie tJad.Pero aunque «a trata muy acafele l a s pocas vecs 

que nos ver^SfC^aodc* se separa óe rl lado no ira vuelve a d i r i g i r n i una mi­

rada,como s i ya se hubiera olvidado de mi presencia «Sato me mort i f i ca ,y cuan 

do vuelve por casualidad a acercarae a mi fmis ojos deben mirarle con exces i ­

va seriadad,y sin querer »apenas s i contesto ya a sus palábrafí,lo que hace 

que e l vuelva a su indlf arénala • Que hago, señora,per a conseguir su afecto y 

simpatía» Contestación «Yo creo, amiguita,que s i ama a eae joven,debe en l o su­

ces ivo , cuando se l e acerque,desarrugar el f í s i c o y tratar de serle simpática 

y agradable.Yo creo que ene joven l e aprecia y que aun l e ama,pero como U8~ 

tvsd aiempre l e recibe s e r l a y c e j i j u n t a , e l pobre rrjchaoho so s i e n t e ofeadido 

y l a trata tan huraño como «33 usted a e l . S i usted cambia de carácter ¡* ra oí­

da f i j o que al hablarla aparecerá en su cara l a sonrisa y en sus l ab io s , a l" 

gun dia,palabras de aro r, colmando sus de seos •Cambie, pues, adorable joven,de 

modo de ser para con e l , y ya vera como pronto me escr ibe usted haciéndome 

p a r t i c i p e de su inmensa dichataureolada por e l acor de ese jov«n,a quien ua 

ted ama tan sinceramente. 

Para V i e j e c i t a . Barcelona.Pregunta.Señora: Supongo que por cuestiones here­

ditaria a,ya que a a l padre l e sucedió igualnente,Jengo en l a s s ienes taatan-

te s canas,a pesar de tener solamente 29 años.Yo quis iera me indicara un medio 

fác i l para queeatas oa^aa volvieran a toatar e l color caatafio oscuro de ©1 ca­

b e l l o •Contest ación.Para oscurecer su cabel lot logrmdo el tono castafio ocuro 



que desea»haga hervir durante media hoxm»60 granos de corteas de núes ver­

de en 700 graaios de agua*colasadola después.Hn e l l iquido obtenido se d i s u e l ­

ven 6 granos.de resorclna»añadiéndole 100 gramos do g l ioer ina y agua»hasta 

completar lo3 700 gramos,disminuidos por l a coocion.Dese dos voces al día 

y el resultado sora completo e inofensivo a l poco tieügpo.Qieda ustod compla­

c ida . 

Para María Sal trf.Tarragona.Preguntaí.Hace algunos dias que hemos venido 

a v i v i r todos mis f a n i l l a r e s y yo» a una cas i ta do campo que tenemos y en 

donde paisanos pasar todo lo que queda del verano?. Como quiera que e s t a al~ 

go apartada de l a s comunicaciones»!» s vamos precisados a subir v iveros pa-

ra var ios d ia s y de e s ta forata evitarnos la molest ia de tener que i r m«f 

diariamente hasta e l pueblo oercanc&para provisionamoa .Pero a causa de e s t o 

nos vamos privados do pode» consumir algunos productos que so al teran f á c i l ­

mente con el ca lor , entre e l l o s l a leche»a l a cual hemos sido siempre muy 

aficionados pues stseiBBBvksanaassBS gástanos mucha cantidad. Me han indicado 

que puedo comprar lecho en polvo que e s exactamente Igual que l a natural . 

Pero l a verdad es que yo no creo que un producto que so produce a r t i f i c i a l ­

mente pueda reunir l a s mismas condiciones que aquella* y es por esto qtme r e ­

curre a usted» que tan buenos consejos da por radio, para quemo or iente so­

bre esto parttcular.-ConJreataoion.La leche en polvo» no es como creen cuchas 
f ¿ 

personas» un producto art^éla l s imilar al natural» sino que es el resultado 

de l a disecación de e s t e producto por medio del oalor»p*V e l cual fpovoea 

una evaporación del agua que contieno l a lecho»que queda reducida al volumen 

mínimo que ocupan l o s pr inc ip ios nu tr i t i vos que esta contiene. Basta decir 

para probar esto» que de cada cien l i t r o s de l eche , solo se obtienen unos dios 

de polvo» o mejor dicho de laminas lácteas» pues en estatf forma sa le de l a 

maquina y solamente después de haber pasado por molinos espec ia les es cuando 

se convierte en polvo*que es como se expende en el mercados De su va lor como 

alimento solo podemos dec ir que depende de la pulcritud con que haya sido 

preparado por l a s d i ferentes casas productora a »ya que como se puede ver por 

e l proceso de sa fabrleaelon»la loche en polvo debe de tener- las mismas pro­

piedades q» la natural»ya que lo único que pierdo en m f a b r i c a c i o n e s e l 

aguaique puede sor añadida fáci lmente al preparar la Queda compite Ida en su 

pregunta. 

Para Herminia Rose Mario.Barcelona•Se£ora*He conseguido matricula de honor 

http://granos.de


en mía estudios del Bachillerato.»© sabe l a a l egr ía qaeesto pf ha causado. 

Mía papas han dado una f i e s t a con es te motivo , s i ando Invitadas a e l l a l e e 

s e i s compañeras que mas Intimar ente me trataban en e l I n s t i t u t o . T he sabido 

que unas cuantas compañeras que no fueron inv i tadas , se han resentido de la 

omisión y hasta me han cr i t icado e l olvido en que l a s he tenido . Que l e pa -

rece que haga, seño» íSs tas compelerás también eran muy amigas mies y muy 

buenas, aun que no tan ámiafcsmmassfc» Intimas como l a s otras.-Contestación» Yo 

cree f adorable mufiequlta,que »ra darlas una sa t i s facc ión ,y en el supueeto que 

tu s i tuación económica sea f loreelente»debes e s c r i b i r l a s particularmente y 

mandarles una bandeja de dulces o una magnifica caja de r i c o s bombones,ha-

clendoles part ic ipe de tu alegrla.Ya veras como colmas su sa t l «facción, que u 

unirá para siempre mas l o s l a s o s de vuestra sincera amistad .Y por mi parte , 

recibe mi mas sincera f e l i c i t a c i ó n por tu tr iunfo académico,que tanto t e 

honra y eleva,mi querida amlgulta. 

Para María l a Dclcrosa.Barcelona .Pregunta. Señora FortunyíYo ma trato con 

un Joven que t lane un negocio de t e j i d o s tan f l orec í ente,que s i s igue a s i , 

ha de ser mi l iona r i o . Cuando me v e , s o l o hab* de ras negocio s.Le consta que 

yo l e quiero,pero no t i ene nunca palabras amables y afectuosas ge ra mi,aun 

que se que l e gusto y que hasta ha dicho que s i algún c i a se casara,ser ia 

conmigo.A pesar de e31c,hoy no piensa sino en sus negocios y asa hasta ke*9* 

pasan l o s d ías y l o s di as s in v e r l o . Que hago, señora,en eeta tan dolorosa 

incertldumbre en que vivo? Puedo esperar en el?Contestación.Oreo que sus am­

bic iones y su egoísmo,son obstáculos para tu fellcided.Ve© que l e in teresas , 

que l e gustas ¿pero no lo cree capaz,ente l o que m cuentas de el ,de sacr i f i 

car sus ambiciones a tu carleo .SI s igues esperando en e l , c o r r e s e l pel igro 

de desperdiciar tus mejores años.Se fuerte y o lv ídalo .Es lo meJor.Tal ves 

transcurra mucho t lerpo antes de que vuelvas a enamorare,?ero as i y todo, 

pienso que es prefer ib le ,pobrec l ta ,a que continúes viviendo como hasta atoo 

ra en l a incertldumbre y en la duda,que tanto te hacen patíeser y s u f r i r . 

Señoras,señoritas:Las cartas para e s te consultorio fer.enlno de Radlofami­
na ,d ir í janse a nombre de su directora Mercedee Portuny,Gaspe,l¿¿,l,Radio Bar­
celona. Señoras radioyentesiHeros terminado por hoy nuestra sesión Radlofeml" 
na.Hasta el martes próximo. 
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LT» Ronda. San P e d r o , 11 todos l o s 
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Lo * 
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Vx 33 a l a s 9 y c i n c i6 La noche* 

( AUJ ir e l volumen de l d i s c o ) 

. jen beber saborean Vi 
arque e s - e l más exquxs* a los l i c o r e s 

( n t a r e l v en d e l d i s c o } 

-enda su Lu4 nalagando a l p a l a d a r 
iboree un ViT 
1 ex i s i t e , l i c o r de hueva 

( i¿ bar e l d i s c o ) 

• -
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p r e s e n t a en su e t u s i i n de hoy a L'arxO Yiacon t l é 
- í n l e - r e t a n d o : *e^oUi* £%#£• ¿m 4Jjp*¿¿*K lv*fC* J*\+el&n n V 

XBIODÍB I - tango de ^Brsa±e*n ^ 
y 

, ; , c o l e r o de Alguerd . 

/ r> 

3 * -

L r a . -

3 . -

I r á h a c e r mil c o c t e l e s d i f e r e n t e s , pero sx q u i e r e que su c o c t e l 
sea d e l i c i o s o t e n d r á que p o n e r l e GxKEB RA LA CHUZ* 
La que l o s s i b a r i t a * p r e f i e r e n » 

s r ad i ando l a &&±m±áii semanétl »L0 
3RÜZ;. .escuchen seguidamente 

' O vJP L LA 

3TA 
fc/VS 

LLEv. _. LBJOa - fox de .¿JUuerd 
y 

LA LUNAHSS - pasodoble de XJuii i l l . 

L r a . - Acaban 7ds. de o i r a Líarxo / i s x o n t J V i n t e r p r e t a n d o R ÍHDAME, SORA 
ZON, , LLEV LSJÜ3 y LA LO 13* 

Loo»*» Los s i b a r i t a s p r e f i e r e n Qx HA LA ORTJZ 
L r a * - Pe ro ahora tambián saborean VJ 
L o o . - J l exqu to Ixc or de huevo* 

S i n t o n i a disco J ' A T T S H D R A Í 

L o o . - xnvi os a Vds. a s i n t o n i z a r e s t a emisora DiO BARGBLOHA e l p rd -

kr*\ 

lío'i. m 
• • • / • • • 
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s a las 21,05* 

e l viernes dxa 13 a las nueve y *w*x%* c¿nco de l a no-
oh© la príxxma *®¿ i áa «LOS 4 . :23RA U JRUZ». 

<L43 . , agradece a vds. la a oién dispensada al 
i y s : sQBipXacré en saludarles de nuevo deseándoles 

uy i mollea* 

* 

' Mofl. lo i 



LA MARCHA DE LA CIENCIA 

III 

.. 

(MÚSICA UNA MARCHA...»SOST¿KERLA DURANTE LIEZ SEGÚNDOS . *.\~ 

DESPUÉS COMO FONDO DE LO QUE SIGUE:) 

LOCUTOR ¡La Marcha de la Ciencial.... Todas las semanas, este 

mismo día y a la misma hora, Radio pre­

senta, a título de información y entretenimiento, un 

programa de los más recientes progresos en la rama de 

las ciencias, 

LOCUTORES ¿Sabeá^ustedes que el celofán es un excelente aislador 

eléctrico? ¿Que se ha inventado un sistema de alarma 

pera los fallos del freno en los automóviles? ¿Que 

una nueva válvula electrónica permite medir la electri­

cidad de las estrellas? ¿Que se ha descubierto un nuevo 

sistema de inyección para los motores ¿e combustión in­

terna? ¿Que un chico de diecinueve años ha ideado un 

nuevo tipo de helicóptero? ¿Que los apicultores están 

de enhorabuena porque se ha encontrado el medio de com­

batir la parálisis de las abejas? ¿Que la compresión 

del cuero para suelas de zapatos ofrece muchas venta- < 

jas?...* Sigan ustedes oyendo y tendrán algunos detalles 

de estas nuevas maravillas de la técnica. 

(MÚSICA PASA A PRINER PLANO OTRA VEZ DURANTE DIEZ SEGUNDOS.... 

DESPUÉS, COMO FONDO DE LO QUE SIGUE....Y FUERA.) 

LOCUTOR Tan fino, tan tenue y delicado es el celofán, que hasta 

ahora sólo se le ha empleado como estuche de cosas exqui­

sitas: bombones, dulces, flores.... De la extremada del­

gadez del aristócrata de los papeles de envolver da idea 

el que se necesitarían unas diez mil hojas para hacer un 

montón de dos centímetros y medio de alto. A pesar de 

todo, y según un fabricante norteamericano ce esta sutil 

£ 



envoltura transparante, también se emplea con éxito 

como envuelta de los hilos con que se hacen los cables 

eléctricos, porque no solo se consigue que abulten mu­

cho menos, sino que actúa también como poderoso aislan­

te. Antes se empleaba solamente en la instalación 

eléctrica de los aviones, pero ahora se usa también 

en los cables de la Marina estadounidense, 

LOCUTOR J^ Ya no se producirán mas accidentes por el fallo de los 

frenos. Porque los "autos", autobuses y camiones lle­

varan un dispositivo que proporcionará una señal incon­

fundible para evitar estos fallos. Esta indicación la 

advertiré el conductor por intermedio del acelerador. 

A la mas insignificante reducción en la presión hidráu­

lica o del aire en el sistema de freno, por escape u 

otra causa, un muelle de resorte muy fuerte empujara ur 

pistón, que actúa en sentido contrario a la disminuciói 

de la presión, accionando un cierre de gases que impide 

bajar el acelerador. 

LOCUTOR En los Estados Únicos acaba de inventarse una válvula 

electrónica supersensible, a la que se ha dado el nom­

bre de "starlight^í1) —de "star"*2), estrella; y 

nlightn ., luz— y que es mas pequeña que una vulgar 

bombilla. Sirve para medir con toda exactitud las dé­

bilísimas cantidades de electricidad de la luz de una 

estrella situada a muchos millones de kilómetros de la 

Tierra. Esta nueva válvula va conectada a una célula 

fotoeléctrica y se inserta en el extremo superior del 

telescopio astronómico. Actuando como filamento incan­

descente, lleva soldado interiormente un delgado hilo 

(1) Pronuncíese "s-tár-laitff. 

(2) Id. "s-tár" (tal como se escribe). 

(3) Id. "láit". 



de tungsteno, y la placa y la rejilla funcionan recí­

procamente; o sea, que la placa hace de rejilla y la 

rejilla de placa, 

El Instituto Tecnológico de California ha anunciado el 

descubrimiento de un sustituto satisfactorio del plas­

ma sanguíneo. Hecho de gelatina y bautizado con el 

nombre de oxipoligelatina por sus descubridores, dos 

eminentes médicos del citado Instituto, el producto es 

una proteína económica y atóxiea> que restaura y man­

tiene la presión del flujo sanguíneo, según experimen­

tos efectuados en un grupo de pacientes voluntarios. 

La oxipoligelatina no podra facilitarse a la población 

civil hasta dentro ce unos seis meses, por lo menos; 

pero las fuerzas armadas no emplearán el nuevo suce­

dáneo mientras se disponga de verdadero plasma sanguí­

neo, obtenido de los donantes de sangre* 

Un joven norteamericano de diecinueve años de edad ha 

hecho recientementa las pruebas de un nuevo helicópte­

ro, cuya novedad consiste en sus dos rotores horizon­

tales, de siete metros y medio de diámetro, que piran 

en sentido contrario e imprimen al helicóptero impulso 

ascendente. Lleva un motor de noventa caballos que le 

permite alcanzar una velocidad de ciento sesenta kiló­

metros por hora. Las dos aspas, montadas en el mismo 

eje, giran en sentido opuesto, elevando y dirigiendo 

el aparato, respectivamente. 

Según un técnico de la Oficina de Entomología de los 

Estados Unidos, la pérdida de algunos pelos del cuerpo 

de la abeja no es, como se ha creído hasta ahora, un 

síntoma de la parálisis que provoca la muerte a milla­

res entre los industriosos insectos. Parece deberse 

más bien a la tendencia de otras abejas a morder y 
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empujar a las atacadas de la enfermedad para expulsar­

las de la colmena. Ye estarán contentos los apiculto­

res, pues como se ha descubierto el virus, podrá bus­

carse un medio para combatirlo con mayores probabili­

dades, de éxito. Por lo pronto se ha visto que ese 

virus puede filtrarse. 

¡Enhorabuena, padres ce familias numerosas! No es que 

les vayan a aumentar el subsidio, sino que, de ahora en 

adelante, ya no tendrán -;ue gastar tanto en medias sue­

las para los zapatos de los chicos. Porque, según en­

sayos realizados por la Oficina Nacional de Normas de 

los astados Únicos, se ha comprobado que la compresión 

del cuero pare suelas aumenta su duración. 

Una empresa de Cleveland (Estados Unidos) tiene ya en 

producción un aparato, llamado :fvitámetroft, que, gober­

nado por la recuccion del vacío en el coletor del motor 

de explosión, inyecta en el tubo de admisión una co­

rriente ce refrigeración interna. Así, el rendimiento 

del motor del automóvil será más suave y uniforme con 

tiempo húmedo y nublado. 

La cinta aislante de vidrio no es un juguete de guerra. 

Aunque esta cinta ha solucionado muchos problemas de la 

escasez de amianto y otros aislantes en los astados Uni­

dos, en el período de reconstrucción de la postguerra 

adquirirá una gran importancia. Su resistencia al ca­

lor,. a la humedad y a los insectos permite conservar 

los motores eléctricos sin enviarlos a reparar en mucho 

tiempo. 

Una conocida jmpresa de radio y tvjlevisión, de Washing­

ton, está construvendo euaratos ce televisión de mate-

rial plástico. Los nuevos aparatos transmiten.las imá-
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genes que se proyectan en la pantalla con mayor brillo 

y claridad y las reproduce a un tamaño cinco veces ma­

yor que los equipos de televisión construidos antes de 

la guerra. 

El Servicio Técnico de la Aviación norteamericana ha re­

velado el invento de la hélice de paso invertible, que 

actúa como un freno. Un avión pesado, provisto de esta 

hélice, empleada en unión de los frenos, se detuvo a los 

doscientos setenta v cinco metros. Solamente con frenos 

y "flaps" se requieren cuatrocientos cincuenta metros 

para parar. 

Un médico de la Universidad de Cleveland recomienda 

pruebas prematrimoniales para la determinación de lo que 

él llana el factor "Rhtf, contenido en la sangre. Dice 

que si una mujei con "Rh" negativo se casa con un hombre 

de "Rh" positivo, no podra tener hijos. El factor en 

cuestión, descubierto en 1940 poi dos célebres analistas 

norteamericanos, recibe su nombre por haberse empleado 

en los experimentos monos sagracos de la India llamados 

Rhesus; así: "R-h-e-s-u-s", "Rhesus". 

Según investigaciones efectuadas recientemente por el 

Instituto Batelle, de los Estados Unidos, los aceites 

lubricantes mejoran de un modo notable añadiéndoles pe­

queñas cantidades ce compuestos de selenio, un metaloide 

del grupo azufre-teluro. Los compuestos de selenio par­

ce que comunican muchas buenas propiedades a estos acei­

tes, entre ellas la resistencia a la oxidación y a la 

formación de resinas gomosas en el motor. 

Y ya que"hablamos de cosas de mecánica, Los mecánicos 

de una conocida industria aeronáutica de Norteamérica 

han descubierto que frotando con la petaca los cristale-: 
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de las ventanas del avión, queda sobre ellos una delgada 

película de tabaco^ haciendo que las gotas de la lluvia 

se extiendan en una capa aun mas delgada y uniforme, 

con lo que se conserva perfectamente la buena visibili­

dad. 

LOCUTOR La Westinghouse^' ha inventado un aparato, llamado 

"fotocronornetracor", que permite tomar en un minuto 

seis radiografías del cuerpo humano, o sea el doble de 

lo que es posible actualmente. 

L 
LOCUTOR/JJ ¡Otra vez el "radar"!.... ¡Cuánto está dando que hablar 

este maravilloso invento! Un oficial de la Marina nor­

teamericana, gran aficionado a la ornitología, ha descu­

bierto que el "radar" sirve también para descubrir o 

detectar la presencia de muchas aves, como gaviotas, 

albatros, etcétera, hasta una distancia ce cuatrocien­

tos o quinientos kilómetros. 

LOCUTOR ¡Ahí, ¡cuando lo sepan los cazadoresl.... Porque otro 

célebre ornitólogo de los astados Unidos ha conseguido, 

por su parte, valiéndose también del "radar", efectuar 

trabajos experimentales sobre el estudio del vuelo y 

los movimientos migratorios de las aves. 

LOCUTOR/? ¿Antes habíamos dicho algo sobre los rayos X, verdad?..*. 

Pues aun hay más. Dos doctores de la Facultad de Líe di-

ciña ce la Universidad de California han ampliado y me­

jorado la técnica de la radiografía, de modo que podrá 

estudiarse él riego sanruíneo y lis estructuras del 

cuerpo. 

(1) Pronuncíese "ués-ting-jáus" . 
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LOCUTOR Y segu imos con l a m e d i c i n a p a r a a n u n c i a r que l a Conpaa íe 

de I n s t r u m e n t o s M é d i c o a c ú s t i c o s de M i n n e a p o l i s f a b r i c a 

a h o r a un e s t e t o s c o p i o e l e c t r ó n i c o , a l que se ha p u e s t o 

e l nombre de " e s t e t r ó n " y que se c a r a c t e r i z a p o r su 

g r a n s e l e c t i v i d a d de l o s d i s t i n t o s r u i d o s ce d i a g n ó s t i c o . 

(MÚSICA LA MISMA MARCHA. QUE AL P R I N C I P I O , . . «D5BAJO D5 IAS ULTI­

MAS PALAERAS DEL PARLAMENTO PRECEDENTE....PASA DESPUÉS 

A PRIMER PLANO. . . . SOSTENERLA DURANTE DIEZ SEGUNDOS.... 

PASA LUEGO COMO FONDO DE LOS S I G U I Ó T E : ) 

LOCUTOR ¡Y a q u í t e r m i n a n u e s t r o p rograma semanal s o b r e . . . . La 

Marcha ce l a C i e n c i a l . . . . S i n t o n i c e n u e s t r a e s t a c i ó n 

o t r a v e z l a p róx ima semana, a e s t a misma h o r a , p a r a que 

e s c u c h e más n o t i c i a s s o b r e l o s más r e c i e n t e s p r o g r e s o s 

de l a t é c n i c a . 

(MÚSICA ARRISA OTR^ VEZ, HASTA EL FETAL.) 

F I N 
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LOCUTOR Y seguimos con la medicina para anunciar que la Compañía 

de Instrumentos Medicoacusticos de Minneapolis fabrica 

ahora un estetoscopio electrónico, al que se ha puesto 

el nombre de ífestetróntf y que se caracteriza por su 

gran selectividad de los distintos ruidos ce diagnóstico. 

(MÚSICA LA MISM V̂ MARCHA QUE AL PRINCIPIO. . . .DEBAJO DE IAS.ULTI-

MAS PALABRAS DEL PARLAMENTO PRECEDENTE....PASA DESPUÉS 

A PRIMER PLANO....SOSTENERLA DÜRAITTS DIEZ SEGUNDOS.... 

PASA LUEGO COMO FONDO DE LOS SIGUIENTE:) 

LOCUTOR ¡Y aquí t e r m i n a n u e s t r o programa semanal s o b r e . . • • La 

Marcha ce l a C i e n c i a ! . . . . S i n t o n i c e n u e s t r a e s t a c i ó n 

o t r a vez l a próxima semana, a e s t a misma h o r a , pa ra que 

escuche más n o t i c i a s sobre l o s mas r e c i e n t e s p r o g r e s o s 

de l a t é c n i c a . 

(tIUSICA ARRIBA OTRA VEZ, HASTA EL FINAL.) 

F I N 
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r^F BRAVIA 7 ¿n3S A33R5Í? DS f'RAHA, ooa nualoar d e l 
TRAS VILA: • • • • T Eí ÍÍOÜTSSHRAT SS O&SAP'AH!", §8TIR>RmD0 
Cmn-A ÎA TITULAR OÜI !>T&£5« I'DRO ffaüRA y LA OROÜFSTA, B 
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. - LA yt.nffA SS L^3 23A3D8A&9, ourf ¿ t t ^£%í¿M¡ ; 
ncia de Barcelona y en é l riño wfQ&^lo ^ s. 

e l Hi 
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tete popular t ipo 

> 

m 

I?X. - gH L^S TIE«K>g 22 ÜARI SASTACA, JÉOTiM,*^ 
en u» pa i s a j e de áoanioo. 

IV . - Lo OÜS VA 3£ AYSH A tí&f . - Ai Municipal de últimos 
sedo *©opieza en loo alrededores de la ca tedra l con un URBANO aoc tua l , 
eareetando al siguisntso d iá logo. 

Y . - V>? Sül3RAffT!t3.~ Sn la cubierta de un gran t r a s a n t ó n t ic o se 
encuentran loa QUO afondaron TU t ie r ra» 

# 

¥ I e - LA F2RTji SS LA3 «*3ft$>* A t r a vos »a e l 1*3 t i o de ¿a Cipufcaclon 
de Barcalona* pa*o 01 nuestros dfraéi 

V I I . - Li I-AÍULSLA WH*Vt*~ íi¿9 porf iares t ipos de «La t r a í a l a " y • 
su Hnrido, rualvon a pl3S2 las t i b i a s os tassa graaloaa e 

VTTT.- *L¿ wraTAI8I,,» la fano3i isyanda ie Aranya do l 'sx, dividida en 
c i n t r o bai l iai&aa aata&paa, t i c a s oa color jr en oraotividaae 

!PU- *KI» M1.SB5 Y EL MT7í*% ft» habanora popular llana de t raba­
lenguas; 

^ • - LA? VXHOS OS "•«•^•n** «He * ¿»*4 J j« * * • 

lañes , Urn prasont-icion ínot^oaa o i r ro da 
priíaorn psr^e* 

ülagoria 
siarco a a¡ 

los vinos ceta 
cuadro con a l 

«>• - » — <• 

éxito 
* sarán ta presentada o in terpre tada por 1-5 Soapsñia que d i r ige V< 

gura. *••• T aa M0BTS2SRA? 72 ^ASARAS! *, * s , indudablemente #1 «ii>o 
,mas grsmda iloansado por tan ^opuirros au teraa , púas aai lo demuestra 

* a l publico que osál&& 11ana-do tontas las noches la p l a t aa d e l Victoria 
r.dasda haoo cuatro 3»aaas¿ y 03 Q%JB • • • • t EH KOKTSERHAT SC CASABAS!* 
as la obra qua a l publico baroolonfis - ' 3 ha aalabrado, tanto per sua 
ctfétdroa l lanos do onocion (habían o*do uatadaa las ¿ranees oveoionaa 
con q\x& tmn atibr r a l lado las sstrwTia da «Los alriiárantos , l y *La l-uatalre9) 
cono^por su gracia ¿snuina on o t r o s , cpe í*aoan, no aonra l r , sino s o l t a r 
la carcajada aspontaaoa, qua ttmbica ustodaa ttabran oído de sobraa, puta 
t i t n o unaa aicanaa 3l73rtidl3l!3Qa l l m a a de gracia natural* 

Y son tan tos loo encantos do *••• Y S?r MftttggftH ^^ "iSARABI • qua 
no hay bsa tan ta an a d n t r a r l o i una ^ s , !?inc q u e r r á n cantidad de p i l l e o 
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vuelve dos f t r e s y cuatro TOÓOS para pasar una ro lada excelente , aplau­
diendo la* Téla te eatanpas qua contiene l a oora y a sus ads i rablea I n t e r ­
p re t e s y a lft Tardad i r a n í a te irroproohable presentación con que l a Eapre-
sa de l ViStoria ha dotado oota obra quo ha legrado-ser e l ext to «as sea-
tao ioaa l quo oo r eg i a t r a on e l popular t e a t r o del para le lo , sede de l <jea-
t r o l í r i c o «a 3aroolona« «Vitorea, i n t e rp re to» , enprosa y tocios cuantos 
han ooloeorado en la presentación, han hecho de " . . . Y EX HONTS3RRAI 
01 3áSlR¿3! * un os i to au ten t ice *juo hr.r& que es te simpático t i t u l o perdu­
r e aeaos y nasos on le corto lora dol Ylotorla* 

* aro aqu i , junto a nosotros , y daopues d<* babor roclo iao los aplata-
000 con quo a l publico ha prsa l ido la primara par to do • • • • Y 2S M0HT82-
RRAT 3f 3*3ARA!f!*, so oaoucmtraa sus afortunados autoras» A o l ios iranio 
a d i r i g i r ahora Xa paisista, pera quo oa sirTtm con « o t a r a auaatftas pro­
guatas . 

L. - Slgaisa, anslg© Sonarla, 03t*i usted con tanto dol oxito conseguíaos 
B . - 3 que s a t i s ficho oatoy por **1. ünturel»cato que todos los aus­

t e ros ¿sporaaoo graad-33 a i t o o par? nues t ras obras , poro sie^pro vasos 
t i ostrono con to:aor, y oota 7 os ol qua lo digo o i buen amigo, quo tuvo 
iris nor r io» , graos rsrdaderanal to 1? nooho d$l estreno la sa la dol V ic to -
r í a con un sspooto nuy pocas V X M 7 i3 to , isiponia de vordad» toro e l pu­
b l ico -nu*3tr6 publ ico, n i pub l ico- 33 tes bañero l o , t iene tantas ganas 
do quo lo guato lo quo 71 a 7er# quo aplaudi& sin casar dosoo #1 primer 
«oaonto y aquollo 100 devolvió Ir. catas*, 7 Üonb tai ^ssfho do gra t i tud ha-
ola aquel :rontio qptt no aoaaba do ovacionarlo tedo» ££to quiz& no astk 
b isa quo ye lo di¿g{ p i r o , a algo talo, ci no io dacisos nosotros QUO soaos 
loo iuterocados no lo 7- a docir rindió» 

t e - Asi ootá uotod 3aticffccho de ocnic h~ respondido e l publico^ 
B . - lYa lo crso! &a2&&¿3¿$& *o precie nao tito por nosotros , lo» au to-

ros, , alno por la £Mpro3Ü Quo br. cuidado la obra coao al h i j a suya fueso, 
do pintor08 y - s a s t r e , qm han acor tóte o a t o d o , do los anónimos a r t i s t a s 
d&l oacanario: ~r ^ í i n i a t ac , 31» t r i o i t a s , guardarropas, e tee , que so han 
oxcodldo en su t rabajo , io I03 profesor** do oTquosta,-de les aasa í ros 
d i rec tor 33, y de es ta raagnifioa ooapañia que acudí l i a I-odro Segura, aio 
do los d i rec to res nao lntoligontoíi y t rabajadores con quo cuanta nuostra 
sacona, &&&&& Josofiaa I*uigoo:¡h y 7 ioon t í t a Ruis, l a s excelentos y bol 11-
9 i mis- t ipio 3, Sslui Rodrtguw -tan a soasarla on nuestras produce iones -
Trini áv^ l l l 3 íaabol l ta 7ar lgpt f t lp loa ooaicao i m u s t i t x ü b l e o , J&iao 
?/irat , a l oalnonto bar í tono , Antonio Mirno, o i popular t ^ i o r , ^epo ácua-
•17*-, sloepro fea gracioso y Roberto B a r i t e l ñl tan qtiarido tonor cómico 
quo roaporcciS con onta obra, junto con l a s S m s . S?nchl8, Estrada, Qm.-
l i ana , If^ohor y AÍ3inn 7 | pg r lM# y I015 3703. I^arora, Povedar^, Sana y 
Mora t é , Galiana, tornado, Lopooin, y o t ra* , 33 han superado a oi miemos, 
hEfiisondo QUS las oorrosponda uní gsin par to dol or^ito alcanzado» Y chora 
dospues do dter las g r a d a s a todos , os r o t i r o , para dar paso o Mis que­
r idos coiobiradoros* Huohas g?3cles» 

L . - Han oído uitodoa a uno do I03 yatoros do • , , , Y ES MOHTSfRHAT SS 
CASAPA*íf',» r- l7ador 3onn7ia/ T ^ S¿3 ?ontostado 3 nuostras preguntas como 
croo lo ínrS Joo% Andros do !orada, 1 quion roy B cadlsr o l ndcarofono sn 
osto ©omento* 

IHáD/i*- 5*3 ji3n?T3 un plaooe? i n f i n i t o pora « i , c i r lg l rme dosd© e l mi­
crófono a os ts publico da Sarcolona tan adicto a nuestras emisoras*.• Y 
ao plajeo ospoolalaonte que i?n «n t«a reproaentacion do • Y.2N K0KT6ERRif 
82 IS^PAB!*, osta obra nn ln q îo todoo heao3 puosto tanto cari l lo, y qus 
con o l ©isiao afecto he oído rsooptada por o l p i l l e o barcelonfeo» Otra c*>ra 
para ustodoo, y otro t r l w f 6 para oota ?oat ro Victor ia tan simpático y po-



pu la r , que tentó quiero a loa 3*1700 7 tonto los a l l en to . Ser , breve, pero 
• i urevsdad no lnpsd i ra , que, a l igual que ola cc lobi rsdores , comunique 
a los señoras rad io?sn tes a l 3atÍ3faeslon y aproveche es ta oportunidad pa ­
r a dar l a s ¿ rec ias una vyz naa a todos cuantos nos a len taa aplaudiendo y 
festejando nues t ras obras . Buenas noches, 3efioree« 

&**» 7 t r a s l a s palaíiras Je ¿oa& Andrea de l-xada, o t ro de loa autoras 
de • • • . T ÍH Hím?SS ñAT SSS Sfc9AEjaí!5# olroaoa a l autor de l a p a r t i t u r a , 
e l Maestro 9otraa T i l a . 

DETRÁS,- Otra vas tcftdr^ mía r e p e t i r lo que tantas veces he dicho an­
t e o l micrófono y ante nuestro publ ico, B í £ f ¿ í ^ & A i M l l * Cue ae i l u ­
siona mucho l l ena r loa huecos destinados a l rúnico an obras, que, ccao 
• • • • Y PS •PVJFSStfttl 3? T S A R A S ! * , t ranscurren en un ambiente conocido 
y amado por mi, y junto coa l a s notan o r i g i n a l e s , nm gusta ios 20 l a r a lgu­
na que o t r a malodia da esto f o l k l o r e de l que tan orgullosos debemos e s ­
ta r* Los autoras dal l i b ro -caá amigos que nada- me brindan los mofsentoe 
i*usloe|lés para q|9D ya pueda luairnm, aoaonton qa» yo aprovecho j ^ r a w r -
t e r en el loa todo cuanto puado. 

!»•- iT esté us ted aatiaíBcho de 33 ta pa r t i t u r a* 

DETRÁS.- S Í 9 G0f¿or. A conoii^cia ostfi hacho* y concienzudamente ¿& he 
entregado &l.#>*>liao, pire su aprobación,y a s t a me hn demostrado su a -
grado hrci endona r e p e t i r varioa de'lo© n u t r e s de ea ta par t idura , *que 
yo creo la raejor logre da oa aa13 ganare, 

t»03,~ üuchaa grt c i a s , salgo Dotraa, y ahora, recogiendo aquellas pa-
braa que 5a dicho Bonavia an ter ior 120 a t o , permíteme que d i r i j a una p r e ­
gunta a 1'edro Segura, e l aniaador d^ * | ¿n üOí!??SRRAT SE CASARAN**.. 

SEGURA*- No mo pregunto us tad nuq'fca cosae porque ee tece tarde y 
debe empezar ya la co^undr. pa r t a , *.• 

* 

U>0,- Usted aiompro en aus funcionas de d i r e c t o r , t e r o aguarde un mo­
feante, Ya haorfi oído, porque ostaga junto fü ucítosd las palobrae e log io ­
sas que l e han d i r ig ido loa autora3, BEeta usted contento de el los* coao 
e l los lo3 están de uot j&? 

SFOtJRA,- Sarlo ase i n g r a t i t u d por ral p a r t e . filloa'me t r a t a n a aii coa 
una confiunsa ¿randa, T yo, autora te 3nte# tengo que corresponderías ha­
ciendo xaas de lo5 que a ta fusrsao puedan permi t i r les Dejeja a a i l i b r e 
albodrio todc a l nontaja da le obra -que no es poco- a i n h car&e cas i 
a i una dbaervacien, y 3c ír&hcan-ento una s^i ísfaccion para mi, que a l 
l l ega r a l «atronó iíg&nt H6P lo que nosotros queriaaoa, Y a l serv i r a 
e l l o s , s i rvo a n i aapr jaa, y a es ta publico que qño t r a s año nos £ l i e n ­
t a cana sus «piamos y quo es t an da la msa cono nosotros mismos, fíe-
3*9 puea, que tora iap dando deadfr j a to rfaicrofbno las gracias oas e f u s i ­
vas n todos cuantos , día t raa d ia , nos a*tóafcA*&& demustxaa su adhesión 
y o*rlfio« UX5T ^gralecldo a todoa, 

LflCOTr»f».ft ^an oleo usteásr- a l Üree to r tíe la Conpcfiia T i tu l a r de l 
Teatro Vic to r i a , l'Odro Segure, too con su c?irs»oion e in terpre te»ion 
tanto ha contribuido a l -» i to do • t ZV L'OífTSfPPAT 82 DaSARARt". 

« 

Y ahora, señoras radloya^toa , van a oocuohcr U3tedas la enguada 
y ^Stiraa parto de • Y m KOaSSSEfUT CS 3&SARAB!,,

# la obra de «xito i n i ­
gualado que so representa todr.3 loa noches y diaa d a t i v o s por la tarde 
en e l popular Teatro ? ío to r ia# 



I . - CTJO BA393 2L AMHfl̂ ttS .** Kscenificauion as la leyenda ampurda-
nasa» 

TI — R üAmr^í^ 03 QXtfti» Tn 31 f e r i a l do Oiot , tome vida la megm-
fice figura que oreó 3íers.íi fc$69Si& 

I I I . - £L Í**9A !ÍTSTTC*.~ üo^ actnosao de la vida de l cantor ie «la 
Atifintida*. 

TV*- LA TAHA Y SE SA30 E! SL CRfHALLSRA.* I*oa populara© payesas en 
s^ v i a j e hacia üontsorrat» 93 el ln t«r iox ae txn vagón de l cremallera 
cjue dásete ' . 'oniotrol 3Ubo a la $s&M& Montaña. Uno eccema jpreoloaielan. 

V , - AT.LI ElItMO D3 rHODSTfUBOB.*. gs precisamente ea la olas a de l 
Yonister le doado vuelven a x ioon^arse los protogoaietas da e s t e s a í n e t e , 

? ! • • • • • Y IPSIOÜíaa £2 atSáSP?. Hf&ltlWO epoteoei de la «ontaáa 
de Vontserrat , en vints panoísoioe, con su s r eaa l l e r a y cu Transbordador 
Aereo dá f i a a 33 te sa iao í o s::nn ospsotaculo. 

Acabamos 3$ r a d i a r , d^sio el forí fira Victor ia , • 5*. .¥ f» fOWTSFRRAT 
SP GASARATJ!*, la obra de Salvador Bogavla, ¿ose Andrea de Vrada y Miro. 
Detrae v l l c , que *xo oon3tituido para iodos nao de los mayores triunfo©» 
T es nueetro deseo qu* tedee cyantoe han oido e s t a retransmisión, d e s f i ­
len por oí Victor ia Ja ra odaiyar y aplaudir tan excelente sa ínete de gran 
^st>6ctrcuio# Buenas nociva-*, c r b r e o « 

* 
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Z*líO ÍTASÎ  J£L AHHJRBAN — Escenificación de le leyenda fcznpurda-

EL DA3KHR?) D£ 9L0S •* £n eX f e r i a l de Olot , í;oma vida la magni-
Serafi Ktari 'r '» cr¿s 

I I I ^ ^ ^ J ^ S V ^ J i J ^ S ^ ^ ^ ^ 

IV. 
SV V 
que 

LA TANA Y EL TAHO E!T £L CREMALLERA — Los popularas payeses en 
e hacia Montserrat* en ai i n t e r i o r de-un vagón de l sxe-aallexa 

' on i s t ro l subo a la Santa Montaña. Usé escena gracicsieima. 

V*- ALLÍ :!ISHA HS BSrflOJRfluaoií» • Es precisamente en la plaza del 
l íonrsterío donde vuelvan a ancontrarse ios protogonistas de es te s a í n e t e , 

VI— . . . Y mmsatte 8$ O&SAROH. l í r ^ i f i e c apcteosi de la Jfon tafia 
de Montserrat, en vfeta -panorámica, con su Cremallera y su Transbordador 
Aereo dá fin a esto sa ine t ¿ e gran espectáculo» 

Acabamos de r a d i a r , desda el fea? 3ro IZiotoria, w í . . . ¥ «U MONTSERRAT 
S i CASARAN! *9 la obra da Salvador Bogavia, ¿ose Andrés de l>rada y Mire. 

% Cetras v i l a , alie abe const i tuido para todos uno de los mayores t r i u n f e s . 
Y es nuestro deseo que tedes cuantos han oido e s t a retransmisión, d e s f i ­
len por e l Victoria $ara adairar y aplaudir tan excelente saínete de gran 
spectaeulo. Buenas noc£ú$3, sonoras. 

» 



t/0r <f 
r g », I B i e n D E g s f -L jEAjao VICTORIA rs 3AROELO*TA, del SAÍNETE 

""'ffSSTAQÜLO, 9n 3 ACTOS, d iv id ios en 3^ cuadros, de 
SALVAN BRAVIA y J*3S A3SRSS DE HUCA; con ntisloa-del SfRft. DO-
TRAS VILA: " . . . Y S5Ü !í«tfTSE8fiAT S£ akSARWT, HHTERlrRfiTADO VOR LA 
SOJIUfll* TITULAR 051 DIRÍAS *8890 SfGÜRA Y LA *POTTESTA3 2AJ0 LA l i ­

ra 3I0N ??L AUTOR D2 LA PARTITURA ÜTBO. OOTRAS VILA. 

I . - S"OfDl* F$ 3AR3ÍLQÜÁ {Introduce ion) 

T T LA FIESTA 3E L*? ENA^RADOS, que t ieno lugar en el Vatio de la 
Audiencia de Barooloaa y on ol a*Io 1875. 

I I I » - El L*S KXttttftt D2 SARI GASTABA. Acarician de esta popular tipo 
en un pa i sa je de abanico• 

IV*- I/* OÜS VA DE ATES A Ĥ Y • - tftl Municipal do últimos de ai^lo p& 
teopiaza en los álrededoros da l a ca tedral con un URBANO aec tua l , 

empezando al siguiente di&logp» 

V*- HJ8 KKX2XU9?U!»r *a í$ cubier ta da un gran trasan1?lintico-8» 
encuentran los que abondaron su t i s r r a * 

VI . - LA FERIA DE LAS ms&S.- <nro vez en ©1 twtUi de la Diputación 
¿ 3 Bap^dlonaj poro sn nuestro3 diae* 

V I I . - Lj PARALELA VUELVE.- Lo-3 populares t ipos da "La Para le la" y 
su " ' r i f o , vuelvan a p i sa r l a s t ab las on una ¿rpciosa escena. 

V I I I . - "LA KTNTAIRÍ", la fañosa leyenda do Aronys de M%r, dividida en 
cuatro bel l ís imos 33tanpas, r i c a s sn color y en oaotividad. 

1 7 . - «EL i « <*- ;A Y EL HSDBO'11, Qná habanera popular l lena de t raba-

> 

X.- tOS VÍSEOS D£ OAT ALTIVA«- Apoteosica alegoría de loe vines ct. 
l&nes* Una presentación fastuosa s i rve de marco a es te cuadro con e l 
que termina la primera parte» 

I?TT?P?!SDIO 

loaban de o i r , señores, e l primero y segundo actos {sin i n t e r r u p ­
ción) , de la obra de -snlvador Bcnavla, J o s ! Andrés de Vrada y litro» 
Dotrae Vi la : %•» Y en Konteerrat se casaranl *, que con tanto éxi to 
visne rp resen tándose on el Teatro Victor ia de Barcelona, maravi l ló­

le a te presentada i i n t a p r e t a d a por l a Compañía que d i r i g e freíro Se~ 
;a» %•» Y ea MWiTSiEflRAT SE SASm&H¡t*s e s , indudablemente el éxito 
s grande alcanzado por tan populares au tores , pues as i lo demuestra 

al publico que ost&A llenando tefetes l a s noches l a p l a t ea de l Victor ia 
desda beca cuatro 36aanas> y 33 que * • . . Y Et3 'JOIJTSEBRAT SE CASARAN?• 
es la obra que al publico barcelonés m&s ha ©blebrado, tanto per sus 
cuadros l lanos de emoción (habían oidd ustedes las grandes ovaciones 
con que han subrral lado las estompas de "Los emigrantes* y "La Puntalre*) 
como por tu gracia genuino en o t ro s , que hacen," no sonre í r , sino sol tsx 
ln carcajada espontanea, qu3 también ustedas Jiabxan oido de sobras, pues 
-i ano unas escenas divert idís imas l lanas de gracia natural* 

Y son tonto* l w encintes de * . . • Y E:T ümiTSiaRAI SE CASARAB1", que 
no h . as tánta en adairárit>8 una w a , sino que gran aañtí4&d él publico 
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vuelve des y t res y cuatro veces para pasex una volada excelente, aplau­
diendo laa veinte estompas que contiene la obra y a sus admirables inter­
pre tes y a l a verdaderamente i r reprochable presentación con que la Empre­
sa del Vic tor ia ha dotado esta obra que ha logrado*ser e l exifc© mas sen­
sacional que se r e g i s t r a en el popular t e a t ro del para le lo ,sede del i*ea~ 
t ro Idr ico en Barcelona* Autores, i n t e r p r e t e s , empresa y toaos cusntes 
han colobor3.do en la presentación, han hecho de " • • • Y £N iíONTSífiRAl 
SS CASABA?! * un éxito autent ico &üe &ara quo.este-simpático t i t u l o perdu 
re meses V meses en la car to le ra del Victoria-

1 ero aqu i , junto a nosotros , y después de haber recibido los aplaur 
ees con que e l publico ha premiado la primara parta de *••• Y EK MOMTS£-
aa^T SE1 CASABAN! *, se encuentran sus afortunados autores*-A e l los vamos 
i d i r i g i r ahora la p í late a, para que se sirvan contestar a núes t í a s p r e ­
guntas* 

-

* 

L. - Sigeme, amigo 3on~via, est?i usted contento del éxito conseguido. 
B*- Mae que sat isfecho estoy por $!• Naturalmente que toaos ios au~* 

to res -sperrmes grand3s exitos par?. nues t ras obras , pero siempre vamos 
al estreno con temor, 7 es ta vez s i que le digo mi buen amigo, qu& tuve 
mis ne rv ios , pues vsrdadsrornante la noche del estreno la s a l a ' d e l V ic to ­
r i a con un aspecto muy pocas vsbép v i s t o , imponía de verdad* Irero e l pu­
b l i co nnuestrfc publ ico, mi publ ico- es tan benévolo, t iene tantas ganas 

que le guste lo que va a ver , que splaudi6 s in cesar desde e l primer 
momento y üquallo me devoivi6 la calma,- y llenfc mi petfho de gra t i tud ha­
c ia aquel gentío que no sasaba de ovacionarlo todo* !**• uullL*4*o-~es1¡f* 
nien-qno yo 5o rflffij pt*Nh gatgc u l e , ¿i no le flseAttfre no^ctroo que-soases 
lea liitorc-^adua ne *o T¿. H ¿ t a i r nadie* 

L . - Asi estE usted sat isfecho de oemo tía respondido e l publico* 
B*- tYa lo creo! &6&&A&&£$& ?To precissmehte por nosotros, los auto­

r e s , , sino por le Fznpresa quo ha cuidado la obra como s i h i j a suya fuese, 
de pinto^eaiy s a s t r e , qua£a2->ae ?rts£e^e& t odo^de los anónimos a r t i s t a s 
del -escenario: r^^I\ñl^¿B, s^i^^^^^ se han 
^ced ido on^stf t r abajo, de los profesores de orquesta*-de íe^maeet ros 
d i r ec to r a s , f de e s t a magnifica compañía que escudilla Pedro Segura, mic 
de los d i rec tores mas i n t e l i g e n t e s y t rabajadores con que cuente nuestra 
escena* .&&£&& Josefina Mxigsech y Vioonti ta Ruiz, l a s excelentes y b e l l i -
simfcs-tiples, Sslud Rodrigues - tan necesaria en nuestras producciones*-
Tr in i Avalli e I s abe l i t a u^ r ige t , t i p i a s cómicas i n s u s t i t u i b l e s , Jaime 
Mirst , e l ©Bínente ba r í tono , Antonio Miras, e l popular tenor, Pepe Acua-
viva, siempre tan grrcioco y Roberto 3 ? r t í ¿ l e l tan querido -tenor cómico 
que reapareció con es ta obra , junto con las Saras. Sanchis, Estrada, te* 
liana» Haofcsr y Alsina y }¿agrlná, y los s r e s . frarera* .fcovedan©, Sana y 
borato , Galiana, Oorn^do,"'Lopocin, y o t r o s , so han enerado a s i miemos,* 

éx i to alcanzado* Y ahora 
á&r paso a a i s cu<*~ 

*« 

haoixendo. que les 
después d 
rido 

17*« Han oido ustedes a uno de los autores de " , , , Y IN MONTSERRAT Si 
OASARANí", Selvador Bonavia,*quo ha contestado a nues t ras preguntas como 
creo lo harft Jos$ Andrea de lirada, 9, quien voy a ceder e l micrófono en 
e s t e momento. 

HUDAt- Es 3iempre un placer i n f i n i t o pasa mi, dir igirme d**sáfc e l mi­
crófono a e s t e publico do Barcelona tan adicto a nuestras emisoras . . . Y 
me place e s p e c i á r o n t e que sea en una representaoion de * Y*£?r M<*lJI8ÉfifiAT 
S£ aSJWJEBl̂ -j asta obra en la que todos hamo3 puesto tanto car iño, y que 
con e l mismo afecto he sido aceptada por e l publico barcelonés» Otra obra 
para us tedes , y otro t r i un fé para e s t s T í a t x c Victoria tan simpático y pp« 



.ptilv£9 oue tentó quiero a los suyos y tanto los ? l í e n t e . Sext breva, pero 
* mi brevod&d ¿dirá , que, a l igual que mis cc lobiradores , comunique 

a ios 3.fo::-3 radioytr i t ts mi s-*ti3fic 3ion y aprovecha es ta oportunidad pa 
ra dar las gracias una vsz mas a tolos cuantos nos alentan eplaudisndo y 
festejando nuestras obras* Buenas noches, sonoras* 

* •. 

&.«*• Y t r a s las palabras de ¿os* tadres de Irada* otro da los autores 
de % . . Y m VBÜBtüi RAT SSfi C&SAEA:T;, oiremos a l autor de l a p a r t i t u r a , 
a l Maestro ¡Jotras Vi la* 

ITTfiA!?*- o t r a V3Z tendré que r e p e t i r lo que tantas vacos he dicho an­
t e e l micrófono y anta nusstro publico* M&&SA&MR&&&***» Qus me i l u ­
siona muolxo llenjuc loa huecos destinados a i musió o en obras , Que, como 
" . . . Y gS aOlíTSSRíUT Su OASARAIH*, t ranscurren en un ambiente conocido 
y amado por mi, y junto con l a s notas o r i g i n a l e s , me gusta mezclar-algu­
na Que o t ra malodia de asta f o l k l o r e de l que tan orgullosos debamos e s ­
tar» &op»quteaoo del l ibro -gfl¿3 -oni-sQ? qm nada»-me l^gjnóan ios» Tnomgntts 
"i.ir.1nci3»s-par&. qiü yo p-qj^c, -£uotrmo7 momento o que ye *jflge»euliu PtUL mí"-
tg^-et* mllus todo ouL:iiftvi pu5d¿."* 

&.>* ¿Y es t i usted satisfecho de 33ta pa r t i t u r a? 

DETRÁS*- S i , señor. A conciencia es tá hacha, y concienzudamente la he 
at re gado aJLjilblioo, para su aprobación, y e s t e me ha demostrado su a-

grade haciéndome r e p e t i r varloe ds los nuzaerefs de e s t a p a r t i t u r a , i que 
yo creo la mejor lograda en es te genero* 

» 

L ^ C - Huchas grac ias , emigo Detrás, y ahora, recogiendo aquellas pa-
bras que ha dicho Bonavia anteriormente, permítame que d i r i j a una p r e ­
gunta a 1-edr o Segura, el animador de * Y en MONTSERRAT SE 0ASARAH?*.. • 

8f£}URA.~ *?o me-pregunto us ted muoJias coses porque se hace ta rde y 
debe empezar ya la segunda parta» . •• 

L^C.~ Usted siompro en sus funciones da di rector* Pero aguarde un. moh­
iento» Ya habrl oide, porque estaba junto a ustfced las palabras e log io ­
sas que le hsa di r ig ido los au toras . £st!i usted contento de e l l o s , como 
el los loa están ae U3t^d? 

é 

SFaüBA.- Seria una i n g r a t i t u d por mi p a r t e . E l los me t r a t a n a mi con 
una confiajaza grand©. Y yo, naUxxialmante, tengo que corresponderías ha­
ciendo mas de loé qu& mis fuerzas puedan permitirme. Dejan a mi l i b r e 
albedrio todo e l montaje do la obra -que no es poco- s i n h; cerme casi 
ni una dbservaoion, y ss fraboamont 3 una sa t i s facc ión para mi, que a l 
l legar a l estreno digan: -Es lo que nosotros queríamos* Y a l serv i r a 
e l l o s , sirvo a ni ompr¿sa, y a es té publico que qffb t ras año nos a l i e n ­
t a oone sus p l a u s o s y que es tan de la ¿asa como nosotros mismos* De­
j e pues, que tarmino dando desde 33to aadoroíbno las gracias mas e fus i ­
vas a toóos cuantos, ¿ ia t r a s dia, nos a&E¿Sa8̂ && dsmustran su adhesión 
y ca r iño . Uv& agradecido a todos* 

LOCUTOR.© a oido ustados a l d i rec tor d© l a compañía T i tu l a r del 
Teatro Vic tor ia , I-adro Segura, qao coa su ¿ i r acción e in te rpre tac ión 
tanto :¡. contribuido a l sxito do. • T SI BOHTfiBaU? SE DASARAH! ", 

# 

Y ahora, señoras rad ioyentes , van a escuchar ustééas la segunda 
y «¿tina paxts de " Y fií HOSTSVBAX S£ 3A8APABI", la obra de éxi to i n i ­
gualado quo se representa todas las noches y dias fest ivos por la tarde 

a s i popular Tecitro Victoria» 



LUIS BOVIRAY SU ORQUESTA 
ss= T.—xi,:.,; s a, rr. r-,a;s=s=ssxag:ssc:8sa;ggsagts 

EMISIÓN DESDE EL ESTUDIO DE RADIO BARCELONA 

- P R O G R A M A -

1 - ADIÓS AL BOOGH Mario 

2 - COMPUESTA T SIN NOVIO (Luiaita Calle, acompañada 
* al piano por Joae" Climent) Quintero.,, León y Quiroga 

3 - POINCIANA NatSimon., Arreglo de Luis 
R/V; José Caá tro.. Rovira., 

4 - PANAMÁ (Loliáa Aldana) Torrens 

5 - DESPILE DE ALCES Woody Hermán., 

6 - ROMANCE DE LA OTRA (Luiaita Calle) Quintero,Le6n 
y Quiroga.. 

• 
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casias- EJOCIHA S&RGBÍ 
.sssrsss: 

i_m o. 0 — / 15*15 h . ) 

SIFT05TI! 

LOCUTOR: Radiamos l a emisión COGIDA 3TL3CTA 

LOCTJTOBA: Obsequio a l o s señores r a d i o y e n t e s de l a Bodega !•?.?! l o r q u i n a , 
r e s t a u r a n t e d e l SAL* 

LnCTTTHR: escuchen t o d o s l o s d i a s , a l a s t r e s j c u a r t o de l a t s r d e , en e l 
t r a n s c u r s o de l a emisión GOCIBA SELECTA, unos minutos de cha r ­
l a sobre temas c u l i n a r i o s . 

~ 3tJ ÍRA; Tina beb ida h e l a d a tomada de un so lo tra^o,^x±EXBJB«3Dat e s t a n ­
do sudando, puede p rovocar un s i n c o p e . 

LOCUTOR; Las "bebidas c a l i e n t e s , poco a z u c a r a d a s , ca inan l a sed muc% m&s 
qué lafc f i i a s , pues con e l l a s des- r e c e por completo l a conges­
t i ó n de l a f a r i n g e . 

LOCUTOHA: Ade . ' s , e l i n g e r i i jr;?n c s n t l d g d efe l i q u i d o cuando se t i e n e sed 
e x c i t a l a s e c r e c i ó n s u d o r í f i c a y con e l l a , natu.. e n t e , I s sed. 

LOCUTOR: Idemás es d e s n u t r i t i v o , p u e s t o que esa e x c i t a c i ó n s u d o r í f i c a j 
1 p r o v o c a r el fuhc'ioháiui^BtX) exces ivo de l o s r í ñ o n e s e l i m i n a 
,C:ias m a t e r i a s n e c e s a r i a s p a r a e l organismo. 

LOCUTOR :̂ ^so e x p l i c a l a f a l t a de e n e r g í a que se n o t a en l o s h a b i t a n t e s 
de l o s p a í s e s c a l i d o s . 

I»OCÜ "Sbciste un cen t ro c e r e b r a l de l a sed que h a . s i d o _ ^ - i b l e s i t u a r 
en l e s ani i :. y , p o r deducc ión , en é l hombre. 

LOQUTOR&: ¡Wi Viena , a n t e s de la^ tc - te«3r^cbnf labrac ion , /ser r u c i e ron m v c u ­
b icac iones encaminadas a d e s c u b r i r cua l ex¿jf 1 beb ida mas 
glac&bií I ^ed. 

L CUTOR; festja "bejbtda. cons isAe en d i s o l v e d en un l i t / o de agua u/ia c u c h / r a -
faita d e r l a s de ca / e de s a l u e / r o c i n a . 
[I / / / . 

LOOTJ Mi "3sta jbebida ca lma l a sed / ^ p e r j u d i c a mellos a l o s r i - - . : : - . Ec 
U l 2X¿i*ieaéion c i e n t í f i c a de e s t e p r i n c i p i *£ 

LOCUTOR: 

LOCUTORA 

i p e r a t u r a de n u e s t r o cue rpo es da.3r?2 en v e r a n o , / p e r o cua l 
£uijex t e r so aauMRJLa . a n t a e s a temjre r o t u r a , y cd&o é l d r g a r 
ñitii-o no t ? l e r a e s e aumento de c a l o r , / ; i e n e que s e i y e l e i m i n a d o . , 

¿Como?. . / .Pues s u d a n d o J P e r o e l s u d o r / n o s p r o d u c e yed . 

LOCUTOR:/ Ahora b y e n , a l s a d a r A i n i n n j a o s BsjJké % e n t o n c e s / 1 ; 
v u e l v e » á s e spesa» con l o que e l cavazón p a d e c e / Al a g o t a r s e ! 1 
r e s e r v a s de a g u a p o r / e l s u d o r , e l C u e r p o p r o t e s t a y s e n t i m o l g 
p e r o no reponemos lafe s a l e s ^1 "bejper, de f o r m a / q u e l a s e n s a c i o á 

r de s e a se r e n u e v a cZda vez mas r á p i d a m e n t e hasr ta que l a a p l a c á ­
baos oLn s a l de cocina a . 

1: Los • -es s a l o n e s , de g u s t o d e p u r a d o , de l a Bodes l l o r -
s s t a u r a n t e de l &, comple t an l a a a t i s f a cc ión . q u i n a , r e 

de d e g u s t a r l a e e s p e c i a l i ás de su c o c í a . 
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recientemente en el "Fomento de las Artes Decorativas", se ce­
lebró una "Exposición homenaje" al que fué destacado autor teatral, 
notable decorador, buen dibujante y erudito crítico de arte, de "Eâ -
dio Barcelona", D. Adrián Gual. 

Figuraba en esta exposición una respetable colección de obras 
del citado artista, que fué vehementemente elogiada por la crítica 
y el numeroso público que fué a visitarla. 

Mi criterio está plenamente de acuerdo con el justo y merecido 
elogio que se tributó a tan excelente colección. Esta ha sido la causa 
que me ha inducido hoy a radiar míos datos biográficos de su autor. 

Adrián Gual nació en Barcelona el 8 de Diciembre del año 1872. 
Hijo de un^ experto dibujante litógrafo, que había morado 8 años en 
Paris, duatante el final del Imperio de Hapoleón III, y atraído por 
la influencia francesa, fundó una litografía. En este ambiente de 
trabajadores artistas, empezaron a desvelarse las aficiones artís­
ticas en el alma juvenil de Adrián Gual, exteriorizándolas en el 
primer papel que le venía a mano, sobre el cual delineaba las formas 
de los objetos que tenía a su alrededor, lo mismo que paisajes y fi­
guras producto de su fantasía. * 

En aquella época, Pedro 3orrell, pintor de singulares faculta­
des y poseedor de un gran prestigio, además de su labor en producción 
artística, dedicábase también a la enseñanza del dibujo y la pintura. 
En la academia Borrell es en donde empezó sus estudios Adrián Gual. 
El maestro dióse inmediatamente cuenta de las facultades, la noble 
ambición y el espíritu de lucha que animaban al nuevo discípulo a 
seguir por los difíciles senderos del arte, y, al ver que realmente 
podía sacar de Adrián un artista, puso esmerado empeño en su adoctri-
nación. Las sabias enseñanzas encontraron terreno abonado, y muy 
pronto fué uno de los alumnos más aventajados de la academia. Más 
tarde la personalidad de Adrián Gual se afirma de una manera defi- / 
nitiva en la pintura decorativa de gran composición, la que realizó 
con gran entusiasmo y como verdadero maestro. Esto pudo muy bien 
apreciarse ante aquellas magníficas composiciones que fueron exhibi­
das en la exposición que hice referencia anteriormente. Nos atreve­
mos a indicar que sería de gran interés que dichas obras fueran ad­
quiridas por alguna entidad oficial de cultura. 

Preferentemente, desplegó Adrián Gual sus actividades artís­
ticas como autor y gran innovador en el arte teatral, por el que 
sentía una verdadera vocación de apóstol. Sus campañas artísticas 
de este género iniciólas en aquella Barcelona de fines del siglo 
19h, teniendo que sustentar una lucha titánica con la rutina, lle­
vó a la escena obras de autores extranjeros modernos y clásicos na­
cionales, por lo que fué preciso crear un ambiente y el esfuerzo 
de su tenaz é inquebrantable voluntad lo consiguió. Fué muy laborio­
so y ha dejado gran cantidad de obras inéditas y otras michas estre­
nadas con gran éxito, entre ellas "Misterio de doloríj, que fué tra­
ducida al castellano, al ctiemán, al francés y al italiano. 

Ültimaniente en la sesión que ex ^Instituto del Teatro", del 
que fué fundador, ie dedicó en sesión de homenaje, nos dio <x conocer 
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fragmentos de la interesantísima pbra "Don Juan", traducida por 
Educado Mar quina. 

Deja también gi?an número de poesías, pensamientos lite­
rarios é inifnidad de artículos como crítico de arte, labor esta 
que realizó muy dignamente, dando sanas orientaciones cuando el caso 
lo requería y procurando no herir sensibilidades. 

El 20 de Diciembre de 1943 dejó de existir. 

Uo creo equivocarme al afirmar que Adrián Gual,quedará 
como una de las figuras de artistas más destacados que ha producido 
el siglo 19'-. 

AHTOHIO ERAIS 

Barcelona, 6 de Julio de 1945 



4 » « • \ i f » * , -> * # ' - » * * * t» i ; * 

'JVní^ 
Deportes te la £ 9 afta ütítaurtrial 





• 

• 4 

H : 

r* 

l a primara Joru-;4rfa o cap» tí» ¿ri^er pttanto ¡>or aquí-

fia» til primar 

cambio9 ni 

Í • .. ¡C# 

# 



— TASÓLA - GAEFE E l ÜH &RAH OOMBAfE. 
Después de l a emotiva, apasionante y d isputad i sima pelea aue l i b r a ­

ron hace un pa r de semanas Calne y e l popular Tabola, é s t e encuentro 
de hoyt t i e n e e l g ran a t r a c t i v o de l a r e p e t i c i ó n aue puede se r mejor . 
Nadie h a s t a ese combate, habla logrado superar l a acometividad de Cal-
pe , quien, impetuoso! i r r eg la i aen ta r io y dur í s imo, iba logrando v i c t o r i a 
t r a s v i c t o r i a * Fu4rtBenester l o s conocimientos t é c n i c o s de Tabola, su 
conocida acometividad y a l tixml su f u r i a , para que Calpe supiese aue 
e x i s t í a e l bombare capaz de poner le en s e r i o a p r i e t o . Se r e p i t e e s t a no­
che e sa gran pe l ea y l o s a f i c ionados a l a lucha l i b r e t i e n e n segura l a 
emoción. fVf¿; - -' <N. y 'U"-- " 
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NOTICIARIO 1)3 LA FIESTA IL.YuR i)iS LA SáGBABA FAiilLlA 

r La animación es constante en el rec in to de F ies tas da l a sagrada E m i l i a . 

Ayer vor le t a rde con motivo ¿el f e s t i va l i n f a n t i l , el mencionado reo ia to se 

i vio l l eno | or los pequeños de le ba r r i ada , <zí cerno i e p e r s o g a mayores. SI 

Test© y extenso programe que I s Comisión habla t razado, fue del agrad© de 

i todos.ene expresaron su sa t i s facción eon eutridoa apalusos, i>esde un paleo 

presenciaron l a s a t r acc iones , fa r loa mrlos dal Asilo-Hospital de san Juas 

de Dios; y e l colegio del Orfanato de l a bar riada t a s i á t i o en pleno. 

Por la noche tuvo lugar l a enunoijada representación t e a t r a l en l a que 

l a Compariia de la Cooperativa Obrera puso en escena l a comedia * «¿uian me 

compro un 11©% con toda propiedad y mereciendo lo s ñas calidos aplausos 

por lo s justado de m i n t e r p r e t a c i ó n / Final izo el f e s t iva l con un magnifico 

f i n i e f i e s t a en el que tomaron par te destacados a r t i s t a s de l a bar r iada . 

Par<? eeta noche, este anunciado el fastuoso b a i l e de ga l a , denominado 

I "Galas del cine* t aue patroeina l a . casa nCifesa*m EX be l la sera amenizado 

por l a to ta l idad de orquestra que hen desfi lado por al rec in to en es tes 

f i a 8 cíe f i e s t a , l a s cu les se han querido so l ida r i za r con le grandeza de 

l a f i e s t a de hoy. Han :>rometiáo su CPÍ «teñóla, innumerables a r t i s t a s de la 
* 

paat&lle nacionales y extrengaros ua se encuentran en Barcelona# 

3e espera oue esta noche, e l rec in to ám Fiestas vuelva a reunir a lo mas 

• e l e c t o y numeroso de nv.eetra Juventud, que ha l l a ra como siempre,en I03 fes 

\ t l v a l e s de l a Fiesta Mayor de t* Sagrada Familia, un motivo para d i v e r t i r s e 

y a l a vez cooperar a l a hbra social la beneficencia ;us es e l motiva básico 
de eata f i e s t a . 

©«Ksabado por ia noche, as ta anuncíalo un magnifico ba i l e que timen! 

zaran l a s orquestas Bizarros y Gástelos,, 

ét 


